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Melão-de-são-caetano é uma planta que cresce em Cuba e é muito utilizada na 
medicina popular. Suas folhas raramente são atacadas por insetos e as plantas 
com propriedades inseticidas são uma alternativa a resistência dos insetos aos 
compostos sintéticos. O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito inseticida do 
extrato ultrassônico de M. charantia sobre o desenvolvimento pós-embrionário de 
Musca domestica tratada em diferentes concentrações (5, 10 e 15%). Foram 
utilizadas quatro réplicas para cada concentração e para os grupos controles 
(puro/EtOH 30%), cada uma com 50 neolarvas. Em cada grupo foram aplicados 
50µL da substância. Após o contato com a mesma, as neolarvas foram colocadas 
em uma dieta à base de carne moída putrefata e farelo de trigo (1:1). Ao 
abandonarem a dieta as mesmas foram pesadas e individualizadas em tubos de 
ensaio contendo vermiculita e tampados com escaline. Os experimentos foram 
observados diariamente e mantidos em BOD regulada para 27±1 °C e 60±10 
URA. Após a emergência os insetos foram quantificados e sexados. Os 
parâmetros avaliados foram peso, razão sexual e duração e viabilidade dos 
períodos larval, pupal e de neolarva a adulto. O extrato parece ter interferido no 
peso das larvas que se mostraram mais leves (18,2±3,6, 16,4±3,6 e 17,9±3,6, 
respectivamente) em relação aos controles puro/EtOH70% (20,85±2,23 e 
19,83±2,50, respectivamente). A mortalidade se mostrou dose-dependente, 
atingindo 53,5% na concentração de 15%. Esses resultados demonstram que o 
uso do extrato ultrassônico de M. charantia pode ser promissor no controle de 
dípteros muscóides. 
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